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TEXTO: Capítulo 19 de Lucas 

TEMA: UM APELO AO ARREPENDIMENTO 

INTRODUÇÃO: 

***O contexto maior desse episódio se inicia na casa de Zaqueu. Então, ali na casa de Zaqueu 

Jesus conta a parábola das Dez Minas (Cem denários). É uma parábola que traz a mesma 

mensagem da parábola dos talentos. (Mateus 25.14-30).  Jesus, acredito, pregava as mesmas 

verdades, muitas vezes usando ilustrações diferentes.  Mas a ideia é que Deus tem uma 

expectativa a respeito daqueles a quem Ele chama. Se Ele colocou algo nas nossas mãos, é 

evidente que Ele tem a expectativa que o façamos produzir. 

***Entretanto, nem sempre essas expectativas são cumpridas. Então Ele usa outros, por que 

de um jeito ou de outro, os projetos de Deus sempre irão se cumprir, por que assim como há 

aqueles que acabam frustrando os planos de Deus, há também aqueles que lhe obedecem 

incondicionalmente. 

****Jesus precisava ser celebrado como rei de Israel. Poucos compreendiam de fato o que isso 

significava. Então Ele precisava que essa entrada triunfal em Jerusalém acontecesse dessa 

forma, por que estava profetizado que seria assim. (Cumprimento de Zacarias 9.9) 

****Ele precisava entrar montado em um burrinho que ninguém inda tinha montado.  E, o 

burrinho estava lá. O burro aqui foi uma figura importante e ele foi obediente, fez o seu papel, 

e voltou para casa. Se fosse acontecer uma grande festa, ele teria ficado fora. Quantos queremos 

esse papel? 

****Havia a necessidade que alguém o fosse buscar o burro. Dois homens prontamente se 

dispuseram e fizeram exatamente aquilo que Jesus pediu. Como são importantes essas pessoas 

no reino de Deus. Elas simplesmente obedecem e pronto. 

***Havia os donos do burro. Estes poderiam ter impedido, mas diante da resposta dos 

discípulos, eles foram sensíveis.  Não eram discípulos, mas compreenderam: Bem, se é para o 

Senhor, podem levar.  Jesus tinha credibilidade diante deles. 

****Quero dizer aqui, que muitas vezes Deus quer usar pessoas fora da Igreja para de alguma 

forma contribuírem para que a obra aconteça.  A Igreja precisa ter credibilidade. O pastor da 

Igreja precisa ter credibilidade.  Eu tenho zelado e só Deus sabe o quanto, para que a Igreja e eu 

mesmo tenha credibilidade.  Não fale mal da tua Igreja e do teu pastor, por que isso poderá 

impedir muitas coisas que Deus quer fazer. Não há nada mais destrutivo para uma Igreja; para 

que ela possa cumprir o seu papel, quando seus membros e seu pastor percam a credibilidade. 

Às vezes os próprios membros fazem esse papel. 

***Jesus precisava ser aclamado como rei e para isso era necessário que um grupo de discípulos 

fizessem isso. Pois ali estavam essas pessoas.  Os fariseus tentaram impedir, mas Jesus disse: Se 

estes se calarem, até as pedras clamarão. 

**Deus sempre terá um povo que o adorará. Quem não sejam as pedras, que não sejam as 

pessoas menos improváveis, mas que seja você, que está aqui, que foi chamado por Ele. Mas o 

fato é que se você não fizer isso, alguém o fará. (Apocalipse 5.11) 

***Outro aspecto que quero falar é que mesmo assim não podemos confiar muito nas 

multidões. É fácil se empolgar com algo legal que está acontecendo e provavelmente isso 
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aconteceu aqui também. Vamos festejar o novo rei!  Porém, onde estavam esses discípulos 

todos quanto as expectativas se frustraram e Jesus foi levado à cruz. Nenhum deles mais estava 

ali, nem os principais apóstolos, exceto João. 

***Então cuidado, por que Deus irá cumprir seus planos, com você ou sem você. Queira ser 

parte até o fim do propósito de Jesus. É muito triste ficar fora dos projetos de Deus. 

***Não saia da comunhão; não se isole (Jeremias 17.5) 

 

TRANSIÇÃO: 

I – A FRUSTRAÇÃO DE JESUS EM RELAÇÃO A JERUSALEM; 

***Mas, falando em expectativa, havia sim um lugar onde Deus tinha uma grande expectativa. 

Ele havia colocado ali sua casa, o seu altar, o seu lugar de habitação. Jerusalém tinha sido 

escolhida para ser, assim como Jesus, luz para os gentios.  

***Jerusalém foi a grande frustração de Jesus.   

***Então, mesmo em meio a esse cenário de festa, quando Jesus chega em Jerusalém e olha 

para Jerusalém, Ele começa a chorar.  

***Jerusalém, o centro de tudo aquilo que Deus havia planejado, se perdera em sua arrogância, 

em seu orgulho espiritual, sua arrogância, sua teimosia. Não era a primeira vez que havia 

acontecido isso.  

 ***Jerusalém, a cidade escolhida, a cidade do grande Rei, havia fracassado. 

***Crucificaram Jesus fora da cidade, para que não fosse contaminada. Imaginem o tamanho 

da cegueira que viviam. 

II – O PROBLEMA DE JERUSALÉM: 

***Não compreender  o que Deus queria dela. Perderam a noção do seu chamado:  Eles tinham 

uma vocação. Individual e coletivamente,  mas cada um começou a viver por si mesmo e 

adotaram uma política de boa vizinhança. 

***Acomodar-se numa zona de conforto: “Eu não falo dos teus pecados e tu não fala do meus”. 

O politicamente correto. 

***Individualmente as pessoas foram perdendo a capacidade da autocrítica  por que os 

próprios  sacerdotes deixaram de apontar o pecado. 

***Quando Jesus fala dos fariseus, que eram eles, junto com os sacerdotes que dominavam a 

vida espiritual de Jerusalém, fala coisas horríveis. 

Jerusalém se tornou um lugar fechado. 

****Acostumaram-se com seus cheiros ruins e já achavam normal. Acostumaram-se com o 

próprio ambiente hipócrita, onde somente cuidavam das coisas exteriores. (Mateus 23.25-29) 

***Tudo o que se fecha em si mesmo, acaba não tendo mais uma noção exata daquilo que é 

errado. Não percebiam mais a própria sujeira e maldade.  

****É assim nas nossas casas, nas nossas vidas. Nós nos acostumamos!!! 
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***Recebiam a Palavra como uma coisa comum, que já não fazia mais efeito nenhum. 

O que eles faziam  então? Quando surgia um profeta de verdade, eles o matavam. (Mt. 23.37-

39)  

**Era por isso que haviam estado no exílio, e continuavam assim! 

***Não  entendiam  mais que era Deus quem os abençoava.  

Oseias: sua mulher pensava que eram os amantes que lhe enviavam presentes, mas era Oseias. 

(Capítulo 2 de Oséias) *Ela não havia reconhecido o dia da sua visitação. 

***Quantas bênçãos Jerusalém recebeu, em todos os sentidos, mas já nem reconheciam que 

era de Deus? 

***Eles haviam passado dos limites. Era tarde demais para qualquer coisa que Jesus pudesse 

fazer, a não ser morrer por eles.  

***Jesus diz, quem dera ainda hoje tu conhecesses. Mas ele sabia que isso não iria acontecer, 

por isso chorou. 

***Tão fechados, que acabaram crucificando Jesus. 

****Eles passaram do limite! 

***Não reconheceram o dia da sua visitação!!! 

III – A SEMELHANÇA DE JERUSALÉM COM A IGREJA: 

***Você não percebeu muitas semelhanças com você mesmo e com a Igreja? 

***Nossa vida pode ser um lugar fechado; nossa Igreja pode se tornar um  lugar fechado. Aqui 

também, corremos os riscos de cometer exatamente os mesmos pecados. 

***Quero falar em nível individual, por que afinal, a Igreja é feita de indivíduos? 

***Jersualém era uma cidade de muitas pessoas. Claro que havia diferenças entre uns e outros, 

mas no fundo, onde um iria outros acabariam indo juntos. Era mais cômodo!  

***Foi isso que eles fizeram!!! 

***Como será que nossa Igreja está diante de Deus? 

***Como está tua vida? 

***Se hoje acontecesse algo assim tão imprevisto como a entrada de Jesus para viver sua 

última semana aqui, para que lado iríamos? Se alguém gritasse crucifica-o, será que não iriam 

todos na mesma direção? 

IV – COMO VOCÊ ESTÁ? 

**Há pecados repetidos que você não tem combatido? 

***Com quantos pecados você já está acostumado? 

***Como está teu testemunho como cristão? Você está simplesmente conformado numa zona 

de segurança? 

**Como estão teus pensamentos? 
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***Como está teu senso crítico? 

***Como estão teus julgamentos? 

***Como é tua reação diante de uma palavra mais dura, onde teus pecados são expostos? Você 

talvez gostaria de crucificar essa pessoa? 

***Você entende que todo pecado é um pecado contra Deus? 

***Você entende que todo pecado que você não pede perdão, não será perdoado? 

***Será que conseguimos compreender a dimensão do pecado?  

***As consequências da difamação, por exemplo?  Mateus 12.33-37. 

IV – UM CHAMADO AO ARREPENDIMENTO: 

Tenho uma pergunta: Por que é tão difícil mudar?  

**Não há mudança sem arrependimento. 

**Não adianta colocar remendo de pano novo em veste velha. (Mateus 9.16) 

***É tempo de arrependimento.  

***É a semana que antecede a paixão de Cristo! Você entende por que Ele morreu? 

***Nós precisamos voltar a alegrar o Espírito Santo.  

***No próximo domingo já estaremos celebrando a ressurreição de Jesus. 

***Eu quero convocá-los a um arrependimento profundo hoje. 

***Quero convoca-los para uma semana de arrependimento. 

VAMOS PURIFICAR AS VESTES DA NOIVA. Amém? 

CONCLUSÃO: 

Receba essa palavra. Não me crucifique. 

Vá diante de Deus e se humilhe.  

Ainda que você não veja nenhum pecado em sua vida, ore como o salmista, no salmo 139. 23-

24. 

Deixe Deus falar contigo. 

ENCANTADO, 15 de março de 2019. 

Pr. Armando Paulo Castoldi 

 


